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Resumo: Neste texto, relatamos nossas experiências vivenciadas durante o Estágio de Docência realizado na disciplina Pesquisa em Educação, ministrada para duas turmas do sexto período do Curso de Pedagogia da Universidade Federal do Amazonas (UFAM). Essa vivência aconteceu em um período em que a universidade retomava o calendário de aulas presenciais após o período crítico da Pandemia de Covid-19. A vivência com os acadêmicos e com os professores do componente curricular nos revelaram o quanto essa imersão na realidade da docência universitária foi relevante para a nossa formação e (re)definição da nossa identidade de professor.
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INTRODUÇÃO
Este relato de experiência trata sobre o Estágio de Docência, realizado no componente curricular Pesquisa em Educação, ministrado para 02 turmas do 6° Período do Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação – FACED/UFAM, no 1° semestre de 2022, ofertado totalmente presencial, após à fase de isolamento social da Pandemia Covid-19. Ou seja, transição das aulas realizadas por meios remotos, utilizando instrumentos tecnológicos como principais recursos para a realização das aulas. Nesse contexto, tanto professores quanto alunos ainda passavam pelo processo de readaptação às aulas presenciais pós-pandemia.

O Estágio foi realizado como requisito do curso de Doutorado em Educação na Amazônia, do Programa de Pós-Graduação em Educação na Amazônia – EDUCANORTE, polo Manaus – UFAM. Assim, nosso objetivo foi relatar aspectos vivenciados durante o Estágio de Docência e refletir sobre a relevância desse momento para nossa carreira profissional e para a (re)definição de nossa identidade docente. A disciplina aconteceu de 01 de junho a 07 de setembro de 2022.
Embora já tenhamos uma certa vivência na profissão de professor, temos consciência de nossa incompletude e da necessidade de buscarmos, permanentemente, aprender mais (FREIRE, 2022). Em vista disso, considerando que nossa vivência docente é em outros níveis e modalidades da educação, olhamos para o estágio de docência como uma possibilidade de sentir outra realidade educacional, em um ambiente diferente e com outra dinâmica de ensino.

As novas experiências no ensino superior possibilitam a (re)significação da identidade profissional do pós-graduando, permitindo ao professor comparar suas experiências com a de seus pares (OLIVEIRA; SILVA, 2012). Foi o que fizemos nessa imersão no curso de Pedagogia da FACED/UFAM. 

Assim, nesse confronto de vivências, tendemos a refletir sobre o nosso modo de pensar e de nos perceber na profissão. “A experiência docente é espaço gerador e produtor de conhecimento, mas isso não é possível sem uma sistematização que passa por uma postura crítica do educador sobre as próprias experiências” (GHEDIN, 2012, p.155).

Para falar, portanto, um pouco sobre nossas experiências e reflexões oriundas do Estágio de Docência, este texto, além da Introdução, traz a Metodologia, seguida da Discussão, encerrando com as algumas considerações acerca do que foi vivenciado no Estágio.

METODOLOGIA - A dinâmica do estágio vivenciado na prática
A nossa participação no componente curricular Pesquisa em Educação foi por meio de observação, discussões sobres as temáticas e ministração de aulas. Salientamos que tivemos total liberdade para participar ativamente de todas as etapas da disciplina. Sempre que considerávamos conveniente, procuramos contribuir com os debates de sala de aula. Destacamos que nos foi oportunizado participar das discussões relacionadas ao planejamento e execução das atividades, assim como das reflexões sobre o andamento dos trabalhos.

Ressaltamos que a maneira e a sequência como relatamos a dinâmica das atividades realizadas com os alunos ou que participamos durante o estágio tem caráter didático. Não quer dizer que os fatos/vivências aconteceram exatamente na ordem em que aparecem neste texto. Também é conveniente dizer que nem tudo o que experimentamos está colocado aqui. Constam, neste texto, apenas experiências marcantes ou significativas para a nossa formação e (re)constituição identitária. 

Momentos de observação: procuramos, a partir de uma percepção freireana, olhar para a sala de aula, concebendo-a como um espaço de aprendizagem mútua, como um lugar em que todos têm o que aprender e o que ensinar, portanto, de troca de experiências e saberes (FREIRE, 2020). 

Momentos de debate: os temas abordados propiciaram diversas situações de intensas discussões. Durante os debates, em algumas ocasiões que consideramos oportuno, sem querer exercer qualquer tipo de protagonismo, procuramos participar das discussões. 

Momentos de regência: nesta etapa, tivemos a oportunidade de assumir a regência da aula e da execução de atividades práticas desenvolvidas com os alunos. Além disso, participamos da aplicação de atividades avaliativas e auxiliamos nos eventos de atribuição de notas dos trabalhos realizados.

No tópico que segue, trazemos a nossa percepção sobre a realidade vivenciada no decorrer do estágio. Destacamos os acontecimentos significativos para nós, na condição de estagiários, e para os acadêmicos do curso de Pedagogia da UFAM.
DISCUSSÃO - Percepções sobre o vivido no estágio

O planejamento do componente curricular foi coletivo. Todas as atividades desenvolvidas nas aulas teóricas e práticas foram discutidas e planejadas previamente pelos professores. Antes de cada aula, os professores se reuniam para dividir tarefas, traçar objetivos e definir o modo de execução das atividades.

Após cada aula, havia um momento para dialogar e refletir sobre os êxitos, as falhas e a necessidade ou não de buscar alternativas para melhorar a qualidade do que estava sendo trabalhado. Esse momento interativo, às vezes, acontecia quando os professores se reuniam logo após à aula. Outras vezes, porém, acontecia em um momento posterior, por meio de um grupo de WhatsApp. 

Todas as aulas e atividades foram realizadas de maneira presencial. Além disso, foi criada uma sala virtual no Google Classroom para que os acadêmicos pudessem depositar os trabalhos atribuídos pelos professores. Além de aulas expositivas e debates, houve a participação de convidados, que expuseram suas experiências profissionais no magistério e na pesquisa. 

Várias atividades práticas foram realizadas com os acadêmicos. Dentre as quais citamos: “Fichamento do texto e evolução da pesquisa”, “Revisitando as discussões iniciais sobre a pesquisa”, “Interagindo com os resultados da pesquisa”, “Definindo um tema para a pesquisa”, “Exposição das pesquisas realizadas em repositórios de pesquisas científicas”. Essas e outras atividades propiciaram uma imersão dos acadêmicos na parte teórica da pesquisa, que se faz muito importante para que eles tenham condições, no futuro, de entrar na parte prática da pesquisa. Durante as aulas, não foram realizadas pesquisas de campo porque não era o objetivo da disciplina.

No entanto, os acadêmicos tiveram a oportunidade de praticar a leitura, identificar o assunto, os objetivos e a delimitação do tema dos textos consultados, fazer fichamento, fazer levantamento de material bibliográfico, selecionar fontes para embasamento teórico de seus trabalhos acadêmicos, fazer buscas e revisão sistemática de literatura nos mais diversos repositórios de pesquisas científicas etc. Os resultados desses trabalhos eram socializados e debatidos com as turmas.

Nessa trajetória, pudemos perceber que houve uma grande evolução na maturidade acadêmica dos alunos. Isso pôde ser verificado na fala de um deles quando disse assim: “No início, eu não dei muita importância para o fichamento de textos, porque eu achava que era uma coisa irrelevante, mas depois eu me dei conta da importância que isso tem para o meu aprendizado e para o meu trabalho de conclusão de curso.” 

Outra acadêmica também fez um depoimento muito eloquente, quando relatou suas experiências durante as buscas nas bases de dados: “Eu me apaixonei pelo tema. Eu me encontrei nesse trabalho”, revelando o quanto o componente curricular foi importante para a sua formação, além das atividades servirem para despertar o seu interesse pela pesquisa. Os depoimentos de outros acadêmicos, no fim da disciplina, também seguiram nessa mesma direção e intensidade, sobre o quanto as atividades práticas foram necessárias e significativas para que eles pudessem ter clareza do que a pesquisa representa na vida do professor.

Isso tudo revela que o componente curricular Pesquisa em Educação foi um diferencial na formação desses futuros professores. No início, vários acadêmicos desconheciam as plataformas de buscas, não conseguiam identificar o tema, os objetivos e a delimitação do tema nos textos que costumavam ler. Alguns relataram nunca ter ouvido falar em “estado da arte” ou mesmo em “revisão sistemática de literatura”, por exemplo.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nossa vivência no estágio foi muito significativa para nossa constituição identitária. Conhecer realidades educacionais distintas daquelas que estamos habituados é sempre importante para a nossa profissão. 

No nosso caso, que já temos experiências na docência do Ensino Básico, o estágio realizado em turmas da graduação nos permitiu conhecer outras realidades e confrontar as nossas experiências com outras distintas. Isso tudo nos possibilitou reavaliar em que ponto precisamos avançar ou recuar nas nossas posturas e práticas.

Sem dúvidas, não é possível sair, no fim do estágio, sem que as experiências vividas nos façam refletir sobre a realidade em que atuamos e sobre o que estamos fazendo, enquanto profissionais, diante dos alunos e da comunidade, que é parte importante do processo educacional.

Assim, acreditamos que o estágio de docência contribuiu para que pudéssemos ter um novo olhar do fazer educação na Amazônia, rever a nossa concepção do que é ser professor e, o mais importante, (re)significar a nossa identidade de professor que atua no interior da Amazônia.
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